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Apresentação

A disciplina de Teorias da Comunicação Social procura proporcionar o conhecimento de um conjunto teórico 

abrangente  sobre  os  principais  conceitos  ligados  à  comunicação  de massa e,  em especial,  sobre  o  papel 

desempenhado pelos meios de comunicação social na sociedade.  

Programa

O  desenvolvimento  dos  conteúdos  programáticos  baseia-se  numa  abordagem  teórica  sobre  as  principais 

correntes e a evolução da pesquisa sobre a comunicação de massas. Para complementar a perspectiva teórica, 

serão analisadas e discutidas, de forma sistemática, problemáticas actuais para estimular  no aluno o sentido 

crítico em relação aos mass media.

Objectivos

Existem essencialmente  três  grandes  objectivos,  nomeadamente,  a  apresentação  das principais  teorias  da 

Comunicação;  a  revisão  crítica  relativa  ao  papel  desempenhado  pelos  meios  de  comunicação  social  na 

sociedade, e a análise e discussão  dos principais conceitos ligados à comunicação de massa.

Avaliação e créditos

Os alunos deverão apresentar um projecto de trabalho desenvolvido em grupo, de abordagem teórica sobre um 

autor ou teoria no âmbito das principais correntes da pesquisa em comunicação.

Os alunos serão convidados à participação nas aulas, apresentando semanalmente e de forma individual, os 

resumos das leituras  que estão a efectuar  para  o  desenvolvimento  do respectivo  projecto  de grupo  (tema 

escolhido pelos alunos e validado pelo corpo docente), com exposição oral no final do semestre.

Serão  distribuídos  textos  para  leitura  e  análise  crítica,  com  discussão  e  avaliação  oral,  no  quadro  do 

desenvolvimento  do  programa  da  disciplina.  A  avaliação  baseia-se  também  numa  prova  de  avaliação  de 

conhecimentos de carácter individual.



5 Créditos ECTS distribuídos da seguinte forma:

3 créditos ECTS

Leitura de livros e documentos, estudo pessoal de preparação para a discussão de temas ao longo das aulas 

teóricas no contexto da avaliação contínua. Leituras para preparação para avaliação escrita.

2 créditos ECTS

Organização, investigação e execução do projecto de grupo.

Temas Gerais: 
A) A Comunicação como problema teórico e o paradigma comunicacional.

Paradigmas, teorias e modelos da pesquisa da comunicação de massas.

B) Jornalismo e sociedade: Efeitos sociais da comunicação jornalística.

Teorias e estudos sobre fontes de informação e jornalistas.

Conteúdos

1. Perspectivas e evolução dos estudos modernos da comunicação:

. Premissa do estudo da comunicação e sua consolidação como disciplina científica. Principais problemáticas.

. A Comunicação de Massa e o conceito de sociedade de massas.

2. A Comunicação de Massa. O Estudo dos Efeitos.

. Teoria Hipodérmica.  O modelo “comunicativo” da teoria hipodérmica.

. Modelo de Lasswell e superação da teoria hipodérmica.

. Abordagem empírico-experimental ou da persuasão.

. Abordagem empírica de campo ou dos «efeitos limitados».

. Teoria funcionalista. Funções e usos da comunicação de massas.

. Postulados da teoria crítica. A Escola de Frankfurt. Método e Objecto.

. Tese norte-americanas em torno da tecnologia e cultura de massas.

. Cultural Studies.

. Economia política da comunicação.

. Indústria Cultural e Indústrias Culturais.

3. Teorias e Estudos sobre fontes de informação e jornalismo

. A hipótese do agenda setting.

. Tematização.

. A Espiral do Silêncio.

. Teoria dos Usos e Gratificações.

. Teoria do Cultivo.

. A socialização pelos meios de comunicação.
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